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“Em 2022, foi 

desafiador, uma vez 
que tivemos um 
período chuvoso 

intenso no 
início do ano.”
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2022: o ano em que 
a terra não parou

Se em 2020 o mundo assistiu, em choque, a chegada 
da pandemia, e em 2021 começamos a voltar aos eixos, 
2022 consolida a chegada do “novo normal”. Não que a 
Covid-19 tenha nos abandonado, mas neste ano voltamos 
a conviver com o que sempre estivemos acostumados. 
Fomos às urnas, aos estádios, nos abraçamos, 
discutimos. E tudo isso será lembrado nesta edição do 
Jornal Cidades Mineradoras.
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Depois de dois anos tensos e trágicos, a 
vida redescobre o seu curso natural. No final 
de 2019, o planeta teve um encontro marcado 
com a fatalidade. O inusitado deu batidas na 
porta. A humanidade se postou à   beira de 
um perigoso precipício. O advento da Covid-19 
demonstrou - mais uma vez – a perturbado-
ra insignificância de nossa breve permanência 
por essas paragens. Durante o último biênio, 
o homem enfrentou desconhecido e imprevi-
sível inimigo. Um simples vírus esteve muito 
próximo de colocar um ponto final na aventu-
ra humana na Terra. A luta pela sobrevivência 
se transformou numa atitude diuturna. Foi 
um período de intensa tortura física e mental. 
As sucessivas mutações do micro-organismo 
pareciam (ou parecem) não ter fim. Mas, a 
ciência triunfou. 
A pandemia, po-
rém, deixou uma 
clara advertência 
aos moradores 
desse mundo. O 
novo Coronavírus 
foi um reluzente 
cartão amarelo. 
Finalmente, 2022 
representou o rei-
nício de um novo tempo (com estável norma-
lidade). O processo de vacinação coletiva (e 
intensiva) conseguiu conter a agressividade 
das novas e contínuas variantes. Os últimos 
365 dias registraram importantes eventos 
sociais, culturais e esportivos. Dois deles são 
bastantes simbólicos: a mais acirrada eleição 
presidencial da história do país e a Copa do 
Mundo do Qatar. Uma série de outras ativi-
dades - sem restrições de público - sinaliza 
que o pior aparentemente já passou. O ano, 
que ora termina, abriu as cortinas para uma 
nova era e essa eventualidade enseja um es-
paço para a seguinte reflexão: é preciso rever 
o nosso relacionamento com a natureza. A 
humanidade escancara toda a sua fragilidade 
(e impotência) quando defrontada com o infi-
nitamente pequeno (vírus, bactérias e afins) 
e o infinitamente grande (o universo). Um dia 
ainda descobriremos o nosso real papel nesse 
teatro cósmico.

2022: quando tudo 
praticamente recomeçou
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 Mineração: desafios para um 
setor sustentável

André Viana Madeira é presidente do Sindicato 
Metabase de Itabira e Região, membro do Conselho de 
Administração Global da Vale, membro do Comitê de 
Excelência Operacional e Risco da Vale e membro do 

Comitê de Inovação da Vale

Estamos finalizando um in-
tenso 2022. Os momentos de 
instabilidade da geopolítica in-
ternacional fizeram endossar 
várias das atuais preocupações. 
E a mineração não está alheia a 
isso tudo. Como se não bastas-
sem os desafios globais, temos 
ainda os desafios internos.

O preço do minério de fer-
ro não teve o mesmo fôlego 
de 2021. As quedas do preço 
foram sucessivas e, em alguns 
momentos, abaixo dos 100 dó-
lares. O nosso principal cliente, 
a China, enfrentou um lockdown 
atípico e rigorosíssimo. 

Não obstante, temos as co-
branças da agenda global ESG 
que traz consigo mudanças em 
aspectos intrínsecos da minera-
ção. Se há desafios, há também 
oportunidades de reaprender 
novos formatos e gerar ganhos 
em crises. As grandes minera-
doras têm buscado inovação 
tecnológica, diversificação de 
produtos, novos clientes e di-
minuição das dependências 
que existem em relação alguns 
“até rentosos”, mas complexos 
clientes e mercados. 

Se o cenário externo nos de-
safia, o interno nos confronta. 
Os reflexos das tragédias ocor-
ridas em Mariana e Brumadinho 
seguem vivos e continuarão as-
sim por muito tempo, por mais 
que diversas e bilionárias ações 
estejam sendo desenvolvidas. 

O rótulo de mineração pre-
datória e persona non grata é 
forte sobre a Vale. Em especial 
no nosso estado, local das tra-
gédias. O êxito que a Vale teve 

no acordo de Brumadinho não 
conseguiu repetir com Mariana 
e afins. Aliás, nem acordo de 
fato foi firmado, por mais que 
tenham havido tentativas. 

Nosso estado sofre com a 
exaustão de algumas minas e 
temos, ainda, a preocupação 
com os licenciamentos que pas-
saram por um rigor “político” 
recentemente.

2023 está batendo à porta 
e com ele ainda temos as fatu-
ras de 2019, 2020, 2021 e, sem 
dúvidas, de 2022 também. As 
barragens continuarão sendo 
um desafio, porém, algumas 
estruturas já foram descarac-
terizadas ou estão em processo 
de descomissionamento. 

A pandemia, mesmo com 
seus efeitos enfraquecidos, 
ainda traz incertezas e desafios 
globais. Espera-se uma melho-
ra nos conflitos da China, uma 
vez passada a reeleição do go-
verno chinês e com uma maior 
flexibilização do rigoroso lock-
down imposto no populoso país.

Internamente, nosso país, 
que acaba de sair de uma elei-
ção polarizada e com fortes 
expectativas e desconfianças 
sobre o futuro governo e suas 
atuações, somente com o tem-
po será possível realizar anali-
ses com maior exatidão.  

Minas Gerais vive e viverá 
um grande dilema nos próximos 
anos, com algumas de suas mi-
nas em esgotamento. 

Todos os mineiros, em 
especial as autoridades e re-
presentante das empresas 
desse setor, precisam achar 
o caminho de uma minera-
ção sustentável e rentável. 
Não é simplesmente fazer os 
“teatros” eleitorais e depois 

querer se valer dos frutos da 
mineração com discursos que 
agradam a Deus e o diabo.

Falta responsabilidade de 
parte dos gestores municipais 
que não trabalham em políticas 
sérias de diversificação e inde-
pendência econômica. 

Tais situações produzem 
uma relação pífia e mesquinha 
de onde a única saída é usar o 
discurso populista de se tentar 
agradar gregos e troianos na 
compensação da falta de ges-
tão e inteligência administrativa. 
A mineração pode atingir pata-
mares muito maiores do que já 
alcançou — com maiores e múl-
tiplos ganhos.

Não é inviabilizando o setor 
que as coisas vão se resolver, 
muito pelo contrário: vão é pio-
rar! Acredito muito em uma mi-
neração que, ajustada, pode ser 
sinônimo de orgulho e grandeza 
em cooperação para todos: tra-
balhadores, estados, comunida-
des, união, economia e outros.

No meio disso tudo es-
tão aqueles que são de fato 
os grandes responsáveis por 
essa riqueza: os trabalhado-
res. São milhares espalhados 
pelo Brasil afora enfrentando 
as fragilidades da legislação 
trabalhista, ambiental e lógico: 
sobre a mineração.

Urge a necessidade de um 
novo pacto mineral. Para este 
tempo a vaidade precisa ser 
menor que a inteligência. So-
ciedade civil, poder Legislativo, 
poder Executivo, Judiciário, em-
presarial e trabalhadores. É dito 
que mineiro não perde o trem, 
será mesmo? Tomara que sim. 
Precisamos que sim!

Foto: Divulgação / ANM

Finalmente, 
2022 

representou o 
reinício de um 
novo tempo 

(com estável 
normalidade).

“
“
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Se houve um setor mu-
nicipal que trabalhou bas-
tante em 2022, foi a De-
fesa Civil. No início do ano, 
especialmente, o tradicio-
nal período chuvoso - com 
suas ainda mais tradicio-
nais complicações - cau-
sou muitos problemas em 
Itabira e região.

Por isso, a DeFato en-
trevistou a coordenadora 
do Compedc (Coordenado-
ria Municipal de Proteção e 
Defesa Civil), Nilma Castro. 
Ela falou sobre os desafios 
enfrentados em 2022 e o 
que espera no ano que vem, 
inclusive nos primeiros me-
ses do ano, quando o traba-
lho do órgão se torna ainda 
maior. Confira!

DeFato: De que forma 
você descreveria o tra-
balho desenvolvido pela 
Defesa Civil?

Nilma: A Defesa Civil é o 
conjunto de ações preven-
tivas, de socorro, assisten-
ciais e reconstrutivas desti-
nadas a evitar ou minimizar 
os desastres, preservar a 
moral da população e res-
tabelecer a normalidade 
social. O objetivo geral é 
a redução dos desastres, 
que é conseguida através 
de ações preventivas e de 
preparação, reduzindo os 
riscos potenciais. Buscamos 
agir de forma que o desas-
tre não ocorra e se isso não 
for possível, para a redução 
do impacto quando o even-
to adverso se manifestar. A 
Coordenadoria de Proteção 
e Defesa Civil em Itabira 
funciona com a integra-
ção das várias secretarias 
e órgãos que compõem o 
sistema, como os Bombei-
ros Militares, Polícia Militar, 
Cemig, Vale, além, claro, da 
sociedade civil.

DeFato: Como foi 2022 
para vocês? Muito desafia-
dor?

Nilma: Em 2022, foi de-
safiador, uma vez que tive-
mos um período chuvoso 
intenso no início do ano. Vá-
rias atividades necessitam 
ser desenvolvidas para a re-
construção de áreas atingi-
das, além dos trabalhos de 
prevenção que não podem 
parar. Como iniciamos em 
2021, já tínhamos o plane-
jamento das ações ao longo 
deste ano, então em 2022 
foi o tempo de desenvolvi-
mento dos projetos. Itabira 
é uma cidade que possui 
características geográficas, 
históricas e sociais que fa-
vorecem o surgimento de 
situações específicas. Isso 
nos permite diagnosticar os 
problemas e planejar uma 
resposta rápida, a fim de 
atender nossa população 
buscando um melhor nível 
de satisfação.

DeFato: No início do 
ano, o Médio Piracicaba so-
freu muito com as chuvas. 
Como foi aquele período 
para vocês?

Nilma: No início de 
2022, as chuvas atingiram 
todo o Médio Piracicaba, e 
em Itabira não foi diferen-
te. Tivemos vários pontos 
de desastres no município, 
além de monitoramento de 
área de risco, assistência e 
ajuda humanitária às famí-
lias atingidas. Foram dias 

de muito trabalho e com-
prometimento do Sistema 
de Defesa Civil em Itabira, 
atendendo às demandas 
do município e prestando 
apoio às outras cidades, 
como aconteceu em feve-
reiro de 2021. Foi uma si-
tuação ímpar.

DeFato: Algum fator, em 
específico, torna a situação 
ainda mais agravante?

Nilma: Como grande par-
te do assentamento urbano 
está sobre áreas de relevo 
montanhoso, os casos de 
deslizamentos de encostas 
são recorrentes. É impor-
tante dizer que a especula-
ção imobiliária e a falta de 
políticas públicas habitacio-
nais, que atendam a parte 
da população que encontra-
-se em situação de vulnera-
bilidade social e econômica, 
é um fator agravante dessa 
situação e durante o perío-
do de chuvas.

DeFato: Quais regiões 
de Itabira que apresentam 

mais riscos? O que elas têm 
em comum?

Nilma: As áreas de maior 
criticidade estão concentra-
das nos bairros Gabiroba, 
Pedreira, Madre Maria de 
Jesus, Machado, Jardim das 
Oliveiras e, também, nos 
distritos, considerando a 
característica destes locais. 
Alguns deles como encos-
tas, locais muito íngremes, 
ocupações feitas de forma 
irregular, entre outros.

DeFato: Os estragos 
da chuva são recorren-
tes em nossa região. Na 
sua opinião, como co-
mandante da Defesa Ci-
vil, o que explica isso?

Nilma: Os desastres 
decorrentes de chuvas no 
município dependem mui-
to  do volume de chuvas 
em um curto espaço de 
tempo. Hoje a Prefeitura 
tem estudado políticas 
públicas para a desocupa-
ção das principais e mais 
críticas áreas em risco de 
desastre no município. 

DeFato: Além de medi-

das paliativas, a Defesa Ci-

vil também pensa a longo 

prazo? De que forma?

Nilma: Estamos traba-

lhando para a elaboração 

do Plano de Contingência, 

que trará informações so-

bre todas as áreas de risco 

do município. Serão feitos 

mapeamentos, levantamen-

tos e diagnóstico sobre as 

referidas áreas, onde have-

rá informações e instruções 

sobre ações a serem execu-

tadas no município.

DeFato: Para 2023, de 

que forma a Defesa Civil 

está se preparando?

Nilma: Para 2023, a De-

fesa Civil planeja a implanta-

ção dos NUPDECS (Departa-

mento de Proteção e Defesa 

Civil) de forma regionaliza-

da, para aproximar a Defesa 

Civil da comunidade naque-

les pontos mais críticos no 

município, além da inserção 

de Itabira no Programa de 

Cidades Resilientes.

Chefe da Defesa Civil analisa o ano de 2022 
e projeta desafios para 2023

Nilma Castro falou sobre o trabalho desenvolvido em Itabira e as dificuldades do período chuvoso

Nilma Castro falou sobre as ações a curto e longo prazo da Defesa Civil de Itabira.

Foto: Arquivo pessoal

Estamos 
trabalhando para 

a elaboração 
do Plano de 

Contingência, que 
trará informações 

sobre todas as 
áreas de risco do 

município.

“

“
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Foto: Fifa World Cup/Twitter

Sob a batuta de Messi, 
Argentina é tricampeã 
mundial

O mundo do futebol tem um 
novo dono! A Argentina superou o 
mau início de Copa do Mundo e se 
sagrou tricampeã mundial, baten-
do a, até então, atual campeã do 
mundo, França, na grande final. 
Treinados por Lionel Scaloni, os 
argentinos chegaram ao tri sendo 
regidos por outro Lionel, o Messi, 
que fez da sua última Copa a mais 
memorável da vitoriosa carreira. 
A taça erguida em 2022 se junta 
às de 1978 e 1986.

Foto: Palmeiras/Twitter

Palmeiras sobra no 
Campeonato Brasileiro e 
segue rotina de títulos

Melhor ataque, melhor defe-
sa, melhor visitante… o 11º título 
brasileiro do Palmeiras foi incon-
testável. Regular do início ao fim, 
a equipe de Abel Ferreira liderou 
praticamente toda a competição e 
não deu a menor chance aos seus 
rivais. Os oito pontos de vantagem 
sobre o Internacional, segundo co-
locado, simbolizam uma campanha 
espetacular. Foram 81 pontos, 66 
gols marcados, 27 gols sofridos e 
um ótimo aproveitamento de 71%.

Foto: EFE

Com drama, Flamengo 
conquista o tetra da Copa 
do Brasil

Uma temporada que parecia 
sem muitas perspectivas, mas 
recuperada pela chegada de Do-
rival Júnior. O 2022 do Flamengo 
terminou com dois grandes títu-
los, um deles o da Copa do Brasil. 
O tetra da competição não veio, 
no entanto, sem drama. Após 
dois empates (0 a 0 fora e 1 a 1 
em casa) contra o Corinthians, o 
Rubro-Negro levou a melhor nos 
pênaltis, por 6 a 5, com o gol do 
título sendo marcado por Rodinei, 
de contestado a herói.

Foto: Flamengo/Twitter

Uma Guayaquil preto e 
vermelha

Além da Copa do Brasil, o Fla-
mengo também dominou o con-
tinente. Antes considerado um 
“azarão” na Libertadores, o clube 
carioca faturou o segundo título do 
torneio em três anos. A vitória por 
1 a 0, contra o Athletico deu aos 
rubro-negros o tri da América. De-
cisivo em 2019, na virada contra o 
River Plate, Gabriel Barbosa, o Ga-
bigol novamente foi o responsável 
pelo gol do título, após passe de 
Everton Ribeiro.

FUTEBOL

Foto: Prince Marques/Caraça FM Valério retorna e Itabira volta a respirar futebol
Em 2022, o itabirano voltou a sentir a emoção de frequentar as arquiban-

cadas do Estádio Israel Pinheiro. Após três anos de ausência, o Valério dispu-
tou, novamente, a Segundona, equivalente à terceira divisão do Campeonato 
Mineiro. O Dragão fez bonito na primeira fase, se classificando como o segun-
do colocado do grupo A. Porém, foi eliminado nas semifinais da competição 
pelo North, que já havia sido rival na primeira fase. Além disso, 2022 trouxe 
um marco: após uma Assembleia, o Valério se tornou Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF), facilitando, assim, o investimento de empresas.

Foto: Ricardo Stuckert

Pela terceira vez, Lula é 
eleito presidente

Em uma disputa extremamente 
acirrada, o candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) venceu a disputa presi-
dencial de 2022 com 50,83% dos 
votos. A vitória foi confirmada com 
98,81% das urnas apuradas, quando 
o petista não poderia ser mais ultra-
passado pelo atual presidente, Jair 
Bolsonaro (PL), que obteve 49,17% 
dos votos. Eleito em 2002 e reelei-
to em 2006, Lula comandará o país 
pela terceira vez. Com 77 anos, será 
o presidente mais velho a assumir o 
cargo. O novo vice-presidente será o 
ex-governador de São Paulo Geraldo 
Alckmin (PSB).

Foto: Romeu Zema/Twitter

Na disputa pelos estados, 
Romeu Zema se reelege 
em Minas

Na corrida pelo comando dos es-
tados, destaque para Romeu Zema 
(Novo), reeleito governador de Minas 
Gerais com 56,73% dos votos váli-
dos. Alexandre Kalil, seu principal ri-
val, terminou com 34,53%. Zema foi 
um dos 18 governadores reeleitos no 
pleito deste ano, um recorde. Também 
conquistaram a sequência do man-
dato em seus respectivos estados: 
Gladson Cameli (Acre), Ibaneis Rocha 
(Distrito Federal), Ronaldo Caiado 
(Goiás), Carlos Brandão (Maranhão), 
Mauro Mendes (Mato Grosso), Helder 
Barbalho (Pará), Ratinho Jr. (Paraná), 
Cláudio Castro (Rio de Janeiro), Fátima 
Bezerra (Rio Grande do Norte), Antô-
nio Denarium (Roraima) e Wanderlei 
Barbosa (Tocantins).

Foto: Nikolas Ferreira/Twitter

Com direito a recorde, 
brasileiros escolhem seus 
deputados

Os brasileiros também foram às 
urnas para escolherem seus repre-
sentantes no Legislativo nacional. Ao 
todo, 1.035 deputados estaduais, 513 
deputados federal e 27 senadores 
foram eleitos em todo o Brasil. Em 
Minas, um recorde: com 1,4 milhão de 
votos, Nikolas Ferreira foi o deputado 
federal mais bem votado da história 
do estado. Por outro lado, Itabira no-
vamente não conseguiu eleger seus 
candidatos. E não faltaram opções: 
Bernardo Mucida, João Izael, Neidson 
Freitas e Vetão foram alguns deles, 
mas todos sem sucesso.

ELEIÇÕES

Foto: Guilherme Bergamini-ALMG 

Em 2023, Cleitinho inicia 
sua trajetória no Senado 
Federal

Nos próximos oito anos, Cleiton 
Gontijo de Azevedo (Republicanos), 
o Cletinho, representará Minas Ge-
rais no Senado Federal, Natural de 
Divinópolis, o agora senador tem 
40 anos e também é empresário e 
músico. Nas eleições 2022, ele re-
cebeu 4.268.193 votos, o que cor-
responde à preferência de 41,52% 
dos eleitores. Cleitinho irá compor 
o trio de senadores mineiros junto 
com Rodrigo Pacheco (PSD) e Car-
los Viana (PL).
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De 17 de outubro a 25 
de novembro de 2022, o 
projeto “Circuito Cidada-
nia” esteve nas cidades 
de Barão de Cocais, Belo 
Vale, Congonhas, Entre 
Rios de Minas e Piracema, 
em Minas Gerais, reali-
zando apresentações in-
terativas e inspirando as 
crianças a refletirem so-
bre a importância de bons 
hábitos no trânsito, como 
uma forma de colaborar 
para uma sociedade mais 
humana e amigável.

Foram realizadas 48 
(quarenta e oito) apre-
sentações em escolas 
públicas, ginásios e as-
sociações, com entrada 
gratuita para crianças, 
jovens e famílias. 

A peça “Circuito Cida-
dania” tem como tema 
a melhoria do trânsito e 
da vida dos habitantes 
nas pequenas e grandes 
cidades, envolvendo as 
crianças, como futuras 
cidadãs que são, para 
inspirar transformações 
necessárias nas próximas 
gerações.

As apresentações fo-
ram interativas e narra-
ram a história de mora-
dores de uma cidade que, 
pelas experiências vivi-
das em sua rotina diária, 
passam a questionar, dis-
cutir e pontuar as neces-
sidades de uma reorgani-
zação urbana envolvendo 
o trânsito e os pedestres, 
inspirando uma reflexão 
sobre os hábitos na ci-
dade e os problemas das 
atitudes das pessoas que 
ali vivem.

Viabilizado pela Lei 
Federal de Incentivo à 
Cultura, o “Circuito Cida-
dania” é um projeto de 
espetáculo de teatro com 
intervenções cênicas no 
formato de um circuito 
teatral interativo para o 
público infantil. 

Nesta cidade, o pro-
jeto é patrocinado pela 
J.Mendes, empresa com 
unidades em Minas Ge-
rais, que se preocupa 
com a responsabilidade 
social e sustentável. Por 
isso apoia ações como 
esta, que potencializam 
a transformação local 
através da cultura.

 O projeto “Circuito Ci-
dadania” é uma realização 
do Ministério do Turismo 
via Secretaria Especial de 
Cultura com produção da 
Ricardo Martins e apoio 
da Incentivar.

 
Sobre a J.Mendes: Com 

56 anos de trajetória, a 
J. Mendes é uma empre-
sa mineradora que, ao 
longo de sua operação, 
ampliou seus negócios 
voltando sua estratégia 
aos segmentos de Mine-
ração, Agronegócio, Ges-
tão de Imóveis, Gestão de 
Terminais e Aviação. Com 
constantes investimentos 
em tecnologia, pesqui-
sa e desenvolvimento, a 
J. Mendes está entre as 
empresas mais reconhe-
cidas do Brasil.

Sobre o Ministério: 
Principal ferramenta de 
fomento à Cultura do 
Brasil, a Lei de Incentivo 

Projeto “Circuito Cidadania” beneficia 
1.635 crianças em Minas Gerais com peça 

sobre bons hábitos na cidade 
Com patrocínio da J.Mendes, as ações foram realizadas no dia 17 de outubro a 25 de novembro de 2022, nas cidades de 

Barão de Cocais, Belo Vale, Congonhas, Entre Rios de Minas e Piracema.

“Circuito Cidadania” inspirou crianças de Barão de Cocais, Belo Vale, Congonhas, Entre Rios 
de Minas e Piracema a construírem uma sociedade mais amigável 

Fotos: Luciana Gandelini 

à Cultura contribui para 

que milhares de projetos 

culturais aconteçam, to-

dos os anos, em todas as 

regiões do país. Por meio 

dela, empresas e pessoas 

físicas podem patrocinar 

espetáculos – exposições, 

shows, livros, museus, 

galerias e várias outras 

formas de expressão cul-

tural – e abater o valor 

total ou parcial do apoio 

do Imposto de Renda. A 

Lei também contribui para 

ampliar o acesso dos ci-

dadãos à Cultura, já que 

os projetos patrocinados 

são obrigados a ofere-

cer uma contrapartida 

social, ou seja, eles têm 

que distribuir parte dos 

ingressos gratuitamente 

e promover ações de for-

mação e capacitação jun-

to às comunidades. Criado 

em 1991 pela Lei 8.313, o 

mecanismo do incentivo à 

cultura é um dos pilares 

do Programa Nacional de 

Apoio à Cultura (Pronac), 

que também conta com 

o Fundo Nacional de Cul-

tura (FNC) e os Fundos 

de Investimento Cultural 

e Artístico (Ficarts). As 

oficinas são patrocinadas 

pelo J.Mendes.

Escola  Municipal Engenheiro Oscar Weinschenck (Congonhas)
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Foto: Gustavo Linhares-DeFato

Sob críticas, orçamento 
de Itabira para 2023 é 
aprovado

Após vários adiamentos e 
discussões, o projeto de lei nº 
61/2022, relativo ao orçamento 
de Itabira para 2023, finalmente 
foi votado na Câmara. Aprovado 
por unanimidade, o texto garan-
tiu cerca de R$ 1 bilhão e 35 mi-
lhões aos cofres municipais para 
o ano que vem. A liberação dos 
recursos, no entanto, ocorreu sob 
críticas. Heraldo Noronha, Júlio 
Contador e Neidson Freitas foram 
alguns dos vereadores que cobra-
ram um bom uso da verba no pró-
ximo ano.

Foto: Criativa Foto & Publicidade

Eventos culturais 
movimentam Itabira em 
2022

O ano também foi de muita cul-
tura em Itabira! Eventos ligados 
aos mais variados temas e for-
mas de expressão movimentaram 
os moradores da terra de Drum-
mond, homenageado na segunda 
edição do Flitabira, que reuniu 
mais de 14 mil itabiranos. Também 
podemos citar como destaques 
do setor cultural de Itabira neste 
ano o Festival de Artes Negras, o 
2º Festival da Música de Itabira, a 
Semana da Consciência Negra e a 
21ª Semana Drummondiana, além 
do tradicional Festival de Inverno.

Foto: Gustavo Linhares/DeFato Online

Câmara tem novo 
presidente e mesa 
administrativa

Em um pleito “agitado”, He-
raldo Noronha (PTB) foi eleito 
presidente da Câmara Municipal 
de Itabira pela segunda vez em 
sua carreira. Em uma votação 
apertada, o petebista levou a 
melhor contra Reinaldo Lacerda 
(PSDB) por 9 a 8. O vice-presi-
dente de Heraldo Noronha será 
Luciano Sobrinho, do MDB. Tam-
bém compõem a nova mesa dire-
tora da Casa do Legislativo Júlio 
Contador (1º secretário), do PTB, 
e Tãozinho Leite (2º secretário), 
do Patriotas. Eles comandarão os 
novos cargos durante o próximo 
biênio (2023-2024).

Foto: Gustavo Linhares/DeFato Online

Política itabirana vive 
mais um ano de embates 
em 2022

Assim como ocorreu em 2021, 
este ano também foi marcado pela 
disputa entre os poderes Legislati-
vo e Executivo. Quem esperava por 
uma relação mais saudável entre 
Câmara e Prefeitura, se decepcio-
nou. O principal embate, novamen-
te, foi a votação de um emprésti-
mo. Ao contrário do ano passado, 
desta vez a Prefeitura conseguiu 
aprovar o financiamento e incre-
mentar R$ 99 milhões aos cofres 
públicos. No ano passado, a Casa 
do Legislativo não havia aprovado 
o projeto de lei que permitia o em-
préstimo de R$ 70 milhões junto a 
Caixa Econômica Federal.

Foto: Arquivo DeFato
Eleições agitam 2022 da Aposvale

Após três dias de votação, os membros da Associação dos Aposentados, Pensionistas e Empregados das Em-
presas Patrocinadoras da Valia (Aposvale) escolheram seus representantes para os próximos quatro anos. Para 
a diretoria-geral, foi confirmada a chapa “Você Conhece, Você Confia”, única na disputa, encabeçada pelo itabirano 
Sebastião da Costa Deiró. Já para a regional Itabira e Nova Era, a vencedora foi a chapa 1, intitulada “A Chapa da 
Aposvale”, que levou Feliciano Adilson Domingues “Xerox” à reeleição como diretor-regional.

Foto: Divulgação/Prefeitura de 
Conceição do Mato Dentro

Conceição e Serro agora são 
ligadas por asfalto

Uma obra tão sonhada virou realidade. 
Através de convênio firmado entre a mi-
neradora Anglo American e o Governo de 
Minas Gerais, os 26,5 quilômetros entre 
Conceição do Mato Dentro e Serro recebe-
ram pavimentação asfáltica. Assim, mora-
dores das duas cidades passam a contar 
com uma via mais segura e confortável, 
reduzindo riscos e os tempos de percurso.

O acordo no valor de R$ 55 milhões 
teve a intermediação da Secretaria de Es-
tado de Infraestrutura e Mobilidade e do 
Departamento de Edificações e Estradas 
de Rodagens de Minas Gerais (DER-MG).

Foto: Júlia Souza/DeFato

Cavalgada do Jubileu retorna à 
Conceição

Após dois anos paralisada devido a pandemia de 
Covid-19, a Cavalgada do Jubileu do Senhor Bom Jesus 
de Matosinho retornou à Conceição do Mato Dentro. A 
30ª edição do evento aconteceu entre os dias 17 e 23 
de junho, no Campo de Aviação, e reuniu intensa pro-
gramação artística, com shows de Simone, Bruno e 
Marrone, Israel e Rodolfo, Zé Vaqueiro, dentre outros. 
A cavalgada foi realizada paralelamente à programa-
ção religiosa em homenagem ao Senhor Bom Jesus de 
Matosinho.

Foto: Gustavo Linhares/DeFato

Prefeituras do Médio Espinhaço 
se unem pela diversificação 
econômica 

Em março, Conceição do Mato do Dentro 
sediou o I Encontro Inter-Regional do Médio 
Espinhaço. O evento contou com a partici-
pação de representantes de 17 prefeituras, 
que discutiram a mineração e seus desafios 
e oportunidades. Entre os temas debatidos 
está a proposta de criação de um fundo 
regional de desenvolvimento sustentável 
— que tem como objetivo auxiliar os muni-
cípios impactados pela atividade mineral em 
sua diversificação econômica e prepará-los 
para o pós-mineração.

A criação do Conselho Regional de Turis-
mo e Cultura do Médio Espinhaço, que po-
derá promover a integração de diferentes 
roteiros turísticos, também foi discutida no 
Encontro Inter-Regional.

CONCEICÃO DO MATO DENTRO

ITABIRA
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Foto: Corpo de Bombeiros/Divulgação

Bombeiros capturam sucuri de quatro metros
O Corpo de Bombeiros de Ituiutaba, no Triângulo Mineiro, foi acio-

nado no dia 5 de janeiro para capturar uma cobra sucuri que estava no 
interior de um lote urbano. A Polícia Militar de Meio Ambiente também 
foi acionada pelos funcionários de uma obra de construção civil, que 
avistaram a serpente. A cobra tinha cerca de quatro metros de com-
primento e foi capturada pelos bombeiros. A sucuri, que é uma das 
grandes serpentes não peçonhentas do mundo, considerada a maior 
do Brasil, não apresentava nenhuma lesão aparente.

Foto: Thales Benício/DeFato Online

Atiradores invadem 
o Pronto-Socorro de 
Itabira e matam desafeto

Na noite de 17 de janeiro, 
atiradores invadiram o Pronto-
-Socorro Municipal de Itabira, 
executaram um jovem e balea-
ram outro. As vítimas estariam 
envolvidas em um tiroteio que 
aconteceu na tarde do mesmo 
dia, no bairro Campestre. A Po-
lícia Militar recebeu várias liga-
ções informando que homens 
munidos com armas de fogo in-
vadiram o Pronto-Socorro e dis-
pararam contra dois desafetos 
que eram atendidos na unidade 
de emergência.

Foto: Arquivo pessoal

Mãe cocaiense luta pela 
vida do seu filho

Medo, apreensão e ansiedade. 
Esses foram os sentimentos de 
Camilla Raysa de Linhares Pinto, 
moradora de Barão de Cocais, 
ao ver o filho recém-nascido em 
angústia respiratória e sem con-
seguir atendimento médico. Para 
salvar a criança, a psicóloga e seu 
marido, Jardel Santana, aluga-
ram com recursos próprios uma 
ambulância e levaram o pequeno 
Arthur de Linhares Santana para 
o Hospital Nossa Senhora das 
Dores (HNSD), em Itabira.

De diferentes datas e contextos, algumas matérias publicadas no Portal DeFato obtiveram muitos acessos. 
Por isso, separamos as três mais lidas no nosso site em 2022.

Foto: Júlia Souza/DeFato

Foto: Divulgação-Prefeitura de São 
Gonçalo do Rio Abaixo

São Gonçalo é destaque 
no Prêmio Municípios 
Mineradores

São Gonçalo do Rio Abaixo se 
sagrou a grande vencedora do 
Prêmio Municípios Mineradores 
2022, promovido pelo Ministé-
rio das Minas e Energia (MME) 
em parceria com o Instituto Bra-
sileiro de Mineração (IBRAM) e a 
Agenda Pública. O município do 
Médio Piracicaba foi indicado em 
seis das oito categorias possí-
veis — saindo vitoriosa em duas 
delas: Proteção Social e Meio 
Ambiente. Outras duas cidades 
da região também foram pre-
miadas: Catas Altas, em Cresci-
mento Econômico; e Itabira, em 
Gestão Pública.

Feira Multissetorial 
promove o desenvolvimento 
econômico de Santa 
Bárbara

A cidade de Santa Bárbara re-
cebeu a 23ª edição da Feira Multis-
setorial entre os dias 8 e 10 de se-
tembro. O evento foi considerado 
um marco para o desenvolvimento 
da economia, da cidade e do Médio 
Piracicaba. Durante os três dias de 
atividade, participaram diversos 
empreendedores de cidades da re-
gião e também de Belo Horizonte.

Para promover esse desenvolvi-
mento, a Feira Multissetorial aborda 
soluções inovadoras para negócios 
e sustentabilidade corporativa, bus-
cando alinhar o desenvolvimento 
municipal e regional aos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU). 

Foto: Reprodução-Wikipedia

João Monlevade recebe 
reconhecimento em 
governança pública

Em dezembro, João Monle-
vade esteve entre os 20 muni-
cípios brasileiros premiados no 
III Prêmio Líderes e Expoentes 
da Governança Pública, na ca-
tegoria “Secretaria de Educação 
Destaque da Governança Pública 
Nacional 2022”. A premiação 
ocorreu durante o VI Seminário 
Internacional de Custos, Gover-
nança e Auditoria do Setor Públi-
co, promovido pela Universidade 
de Brasília em parceria com o 
Ministério da Educação. Mais de 
duas mil cidades de todo o Bra-
sil participaram da premiação.

Foto: Gustavo Linhares-DeFato

HNSD dá início 
à construção da 
radioterapia SUS

Há cinco anos, o Hospital Nos-
sa Senhora das Dores (HNSD) 
deu início ao projeto de implanta-
ção de uma oncologia do Sistema 
Único de Saúde (SUS) para aten-
der Itabira e região. Nesse perí-
odo, tiveram início as cirurgias 
oncológicas e os atendimentos 
de quimioterapia. Em setembro, 
o projeto avançou em mais uma 
etapa com a assinatura, junto 
ao governo federal, do contrato 
para a construção da unidade de 
radioterapia — que fará com que 
o HNSD passe a ter uma rede de 
cobertura completa para o trata-
mento do câncer. Para contribuir 
com o empreendimento, a Pre-
feitura Municipal de Itabira ofi-
cializou, em dezembro, a doação 
da área em que será realizada a 
construção da unidade.
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NOTÍCIAS DA MINERAÇÃO

NOSSA CIDADE COMPLETA
320 ANOS. É UMA BOA HORA PARA

SE PENSAR NO QUE JÁ FOI FEITO,
NO QUE PRECISAMOS HOJE E NOS
RUMOS QUE DEVEMOS ESCOLHER 
PARA TEMPOS AINDA MELHORES. 

EDUCAÇÃO BEM PRESENTE
• Inauguração do polo educacional, obra parada há muito tempo.
• Novos cursos técnicos e de pós-graduação.
• Uniformes e kit escolar com tablets.

SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA
• Samu em funcionamento.
• Mais profissionais no Centro de Especialidades Médicas
   e Odontológicas – CEMO.

TERRA FÉRTIL E PROMISSORA
• Apoio e orientação da EMATER-MG aos meeiros dedicados à atividade agrícola.

CUIDAR, PRESERVAR, UNIR
• Cuidado e preservação do patrimônio histórico.
• Finalização da tão aguardada pavimentação do último trecho da
   Rodovia MG-10 que liga Conceição do Mato Dentro ao Serro. 

GARANTIAS PARA O FUTURO
• Orçamento participativo abrangendo sede e distritos.
• Gestão dos recursos naturais garantindo desenvolvimento integrado, 
   sustentável e elevação da qualidade de vida de todos nós.

NOSSA GENTE PROTEGIDA
• Atendimento às famílias em vulnerabilidade social por meio do Casa Nova. 
• Manutenção do vale alimentação de R$ 600,00.

TRADIÇÃO E ARTE
• Musicalização com o Projeto Viver é Arte, aulas de música e
   instrumentos musicais, além de diversas oficinas como vestimenta de Santos. 
• Estão de volta o Jubileu e o evento Comida da Roça, grandes atrações. 

Saiba mais em nosso site:
www.cmd.mg.gov.br

Foto: Divulgação/Sindicato Metabase de Itabira e Região

Sindicato Metabase aprova acordos coletivos de 
trabalho 

Em novembro, o Sindicato Metabase fechou a negociação dos 
acordos coletivos de trabalho de cinco grandes mineradoras: Anglo 
American, Belmont, Bemisa, Canaã e Vale.

As discussões com as empresas foram iniciadas em agosto e, 
com a sua conclusão, foram mantidos diversos benefícios, além de 
reajustes e ganhos salariais para os trabalhadores.

Na Vale, segundo o Sindicato Metabase, 93% dos funcionários 
concordaram com as propostas apresentadas e negociadas com a 
multinacional.

Foto: Divulgação/Vale

Faturamento do setor mineral cai em 2022

Segundo o Instituto Brasileiro de Mineração, a arrecadação do 
setor mineral deve fechar 2022 em baixa. Dados do IBRAM, mos-
tram que houve queda nos índices dos três primeiros trimestres 
deste ano, em relação aos números de 2021. No terceiro trimestre, 
por exemplo, o valor total do faturamento chegou a R$75,8 bilhões, 
número 30% menor que os R$108,7 bi no mesmo período em 2021. 
Para especialistas, o recuo se deve a fatores como a redução das 
importações da China, a questão climática e covid-19.


